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Quarta-feira  

Condsef/Fenadsef e demais entidades representativas da 
categoria realizam Ato contra a Reforma Administrativa 

A Condsef/Fenadsef, enti-
dades sindicais representativas 
dos servidores federais, lideran-
ças populares e sociedade civil 
organizada realizaram na manhã 
desta quarta-feira, 9, no Con-
gresso Nacional, um Ato contra 
a Reforma Administrativa.  

A atividade em frente ao 
Anexo II seguiu todos os proto-
colos de segurança sanitária 
com uso de máscara do tipo 
PFF2 ou N95, álcool gel e distan-
ciamento entre os que estive-
ram presentes no Ato. 

Como parte das atividades 
da mobilização os servidores 
entregaram ao presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira, um abaixo-assinado criado 
Frente Parlamentar Mista do 
Serviço Público, e que teve mais 
de 130 mil dentre representan-
tes sindicais, lideranças popula-
res e parlamentares.  

A Condsef/Fenadsef este-
ve no ato representando a maio-

ria dos servidores do Executivo 
Federal.  

O objetivo do evento foi 
pedir ao presidente da Câmara 
que suspenda a tramitação da 
PEC 32/20, conhecida como re-
forma Administrativa, durante o 
período em que durar a pande-
mia.  

O documento pede ainda 
que a proposta de reforma Tri-
butária seja colocada em pauta 
das discussões antes da reforma 
Administrativa. “É imperioso que 
seja determinada a atualização 
das normas de cobrança e arre-
cadação de tributos. Somente 
após um aprimoramento do pro-
cesso arrecadatório seria possí-
vel qualquer discussão da neces-
sidade ou oportunidade de uma 
eventual reestruturação admi-
nistrativa”, pontua o abaixo-
assinado. 

 
Supersalários 
Em reunião com líderes 

partidários para tratar da instala-
ção da Comissão Especial e vai 
analisar o mérito da PEC 32, 
houve consenso para que o pro-
jeto de lei (PL) para regulamen-
tar os “supersalários” do funcio-
nalismo público seja votado em 
plenário antes da reforma Admi-
nistrativa. A reunião desta terça, 
8, não apontou nenhum prazo 
para votação. 

Parlamentares avaliam que 
será uma discussão longa. O pró-
prio Lira em postagens recentes 
em suas redes sociais assegurou 
que o debate será feito com 
atenção aos direitos dos atuais 
servidores. Ocorre que, como 
está no momento, o texto da 
PEC 32 afeta, sim, os atuais ser-
vidores, além de possibilitar o 
fim da estabilidade, um dos pon-
tos mais polêmicos em pauta, 
mas longe de ser o único. 

 
Com informações repassa-

das pela Condsef. 



Ano XX  Nº 4183  Pag 02 

09 de Junho de 2021 

Preço do etanol dispara e aumento médio chega a 
32% desde o início do ano 

Os constantes aumentos dos 
combustíveis têm prejudicado tanto o 
consumidor que acabou até a vanta-
gem de trocar a gasolina pelo álcool na 
hora de abastecer o veículo. Em algu-
mas cidades do Brasil, o preço do eta-
nol está 76% acima do preço da gasoli-
na. 

De janeiro a maio deste ano, a 
média nacional de reajustes nos preços 
dos combustíveis diminuiu a distância 
entre os preços do diesel, da gasolina e 
do etanol. 

Somente em maio último, a mé-
dia nacional de reajuste do etanol ficou 
em 11,08%. Subiu de R$ 3,836 em abril 
para R$ 4,250 em maio. No mesmo 
período o diesel foi reajustado em 
6,17% e a gasolina: 2,86%. 

No acumulado do ano, de janei-
ro a maio em 2021, o reajuste do eta-
nol bateu em 31,95%. A gasolina subiu 
21,25% e o diesel 19,80%. A pesquisa 
foi feita pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) . 

A pesquisadora do Instituto de 
Estudos Estratégicos de Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis  (Ineep), Carla Ferreira, 
explica que trocar o etanol pela gasoli-
na só vale a pena quando na compara-
ção de preços o combustível a base de 
cana de açúcar custar, no máximo, 70% 
do valor da gasolina, por ela ter a efici-
ência energética melhor. Só vale a tro-
ca, por exemplo, se a gasolina custar R$ 
6,00 o litro, o etanol precisa custar R$ 
4,20. Hoje a média nacional  dos preços 
do etanol está em 76% acima dos pre-
ços da gasolina. Ou seja, o álcool é cada 
vez menos atrativo para o consumidor. 

“O que se observa em geral é 
que os preços do etanol acompanham 
os preços da gasolina. Quando há um 
aumento geral há uma maximização do 
lucro e por isso, o preço se mantem na 
proporção em 70% da gasolina”, diz 
Carla Ferreira. 

Os motivos para esta diferença 
de preços podem ser o alto do valor do 
dólar que favorece a exportação do 
açúcar em vez da produção do etanol, e 

o não reajuste dos preços da gasolina 
nas últimas quatro semanas, apesar da 
Petrobras continua adotando a política 
de Preço de Paridade de Importação 
(PPI). Pelo PPI os combustíveis são rea-
justados de acordo com a variação do 
mercado global, o que, encarece os 
combustíveis e todos os produtos que 
dependem do transporte rodoviário. 

 
Gaúchos se assustam com dis-

parada de preço do etanol 
O consumidor do Rio Grande do 

Sul tomou um susto ao abastecer seu 
veículo em maio passado. Com um rea-
juste de 4,82% em relação a abril, o 
litro do etanol chegou a R$ 6,595 em 
algumas bombas de combustíveis. Em 
média o produto custou para os gaú-
chos R$ 5,506. 

A pesquisadora do Ineep lista 
alguns motivos que podem ter feito os 
gaúchos pagarem tão alto pelo litro do 
etanol, além da alta do dólar que favo-
receu as exportações de açúcar em 
detrimento da produção do álcool. 

Segundo ela, o Rio Grande do 
Sul não é um grande produtor de cana 
de açúcar como os estados de Minas 
Gerais, Goiás e São Paulo, maior produ-
tor e o maior consumidor do país. Soma
-se a isso a grande estiagem no Sul, o 
que pode ter prejudicado a produção 
local, e o valor da cobrança do ICMS 
[Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços] sobre os preços dos 
combustíveis. 

O Rio Grande do Sul está em 
segundo lugar no ranking de estados 
brasileiros que incidem um percentual 
maior de ICMS sobre o etanol, com 
30%. O Rio de Janeiro ocupa a primeira 
posição (32%). São Paulo é o que tem 
menor incidência na composição de 
preços (13,3%). 

Fonte: CUT 


